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A criação de suinos, como qualquer outro empreen- 
dimento em Agricultura, requer conhecimento bésico dos 
principais fatores que, direta ou indiretamente, possam in- 
terferir na eficiência dos processos de exploração. Os es- 
pecialistas no assunto são unânimes em afirmar que os 
métodos a serem seguidos numa criação estão diretamen- 
te relacionados com as características peculiares de cada 
região, com as condições gerais e as finalidades dos dife- 
rentes sistemas. Os resultados e conclusões da pesquisa 
experimental não permitem uma generalização ampla, mas, 
ao contrário, êles fazem ressaltar as vantagens de estudos 
específicos para cada região ou situação. 

No Estado de Minas Gerais, existe uma variação muito 
grande entre os sistemas de criação de suinos, principal- 
mente como consequência das diversificadas condições de 
clima, especialmente aquelas que são grandemente influ- 
enciadas pelas diferenças em altitude, da ocorrência de 
doenças e parasitas, dos sistemas de manêjo, da eficiência 
de equipamento, do balanceamento e valor nutritivo das 
rações, da diversidade de raças e tipos tanto quanto o 
o preenchimento pelos mesmos das exigências do mercado 
em diferentes localidades. 

O objetivo do presente trabalho é estudar o fator se- 
xo como responsável por diferenças no ganho em pêso de 
animais submetidos a engorda ou crescimento-engorda. 

II. MATERIAL USADO E CLASSIFICAÇÃO DOS DADOS 

A seção de suinos da Escola Superior de Agricultura 
da Universidade Rural do Estado de Minas Gerais através 
dos seus registros mensais de ganho em pêso de animais 

* "Trabalho apresentado na Quinta Reunião Brasileira de Zootecnia.
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submetidos ao regime de crescimento - engorda constituiu 
a fonte de dados déste estudo. Dentre os animais subme- 
tidos ao regime de ceva, no período de 1945 a 1952, ape- 
nas 341 preencheram as limitações próprias da amostragem. 
Sômente as barrigadas que apresentavam informações de 
ganho em pêso para machos e fêmeas foram utilizadas nas 
comparações, totalizando 72 barrigadas. O período de en- 
gorda não foi o mesmo para as diferentes barrigadas; hou- 
ve caso em que o período foi de 7 meses, duração máxima, 
e caso em que o período foi de um mês. A média do ga- 
nho diário foi calculada do seguinte modo: para cada mês 
e para cada indivíduo foi determinado o ganho diário mé- 
dio; éstes ganhos diários médios para cada més e animal, 
durante todos os meses nos quais ambos os sexos da mes- 
ma barrigada estiveram presentes na ceva, foram somados 
e dividídos pelo número de meses correspondentes. 

Além da diferença na extensão dos períodos de en- 
gorda, supramencionada, existiam, entre as barrigadas, di- 
ferencas em idade, diferenças de raça, diferenças atribuídas 
a ano e período do ano, tanto quanto diferenças decorren- 
tes de associações das mesmas. 

Os dados foram tabulados de acôrdo com dois crité- 
rios: barrigadas (72) e sexo (2). As condições foram con- 
sideradas uniformes para ambos os sexos, dentro de uma 
barrigada, exceção feita para 10 barrigadas nas quais 17 
fêmeas, entre as 165 estudadas, foram castradas (5 antes 
de iniciar a engorda, 11 no primeiro mês de engorda e 1 . 
no terceiro mês de engorda). 

IIl. ANÁLISE E RESULTADOS 

A análise de variância e o teste de significância, 
tendo-se em conta o número desproporcional de sub-classes, 
foram feitos de acôrdo com o esquema apresentado por 
Snedecor (1952). A interação entre sexo e barrigada foi 
calculada. No teste de significância da diferença entre se- 
xos nas médias do ganho diário em pêso a interação foi 
negligenciada. O método descrito por Henderson (1953) foi 
usado para obter os coeficientes de variância dos quadra- 
dos médios. 

A: diferença entre sexos na média dos ganhos diários 
em pêso foi de 0,046 kg. a favor dos machos e altamente 
significante estatisticamente. A maior componente de va- 
riância encontrada foi para diferenças entre barrigadas, 
porém não apresenta interêsse no presente caso, perquanto 
ela contém efeitos de raça, ano e muitas outras causas. 

i
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A componente de variância atribuída a sexo foi res- 
ponsével por 3,0% e a componente de variância para o 
érro experimental por 17,29, da variância total observada. 

A tabela fornece maiores esclarecimentos acêrca da 
análise final de variância, conforme pode ser observado 
na página 48. 

IV. DISCUSSÃO . 

A média do ganho diário dos machos foi 0,463 kg e 
das fêmeas 0,393 kg. A estimativa da diferença entre se- 
X08, baseada na diferença das médias de machos e fêmeas 
ponderadas por barrigadas é de 0,046 kg. Esta diferença 
é cêrca de 9,9%, da média do ganho diário dos machos. 
Não foi feito ajustamento para us pesos iniciais, portanto, 
9,9% inclui algum efeito indireto de sexo no ganho em pê- 
so, através das diferenças em pesos iniciais entre os dois 
sexos. O efeito direto de -sexo pode ser admitido como 
responsável por 6%, da média do ganho diário dos machos 
quando se toma em consideração o valor 0,382 da corre- 
lação entre pêso inicial e ganho diário para sexo dentro 
da mesma barrigada, encontrado por Tôrres (1954). Pode-se 
concluir que o efeito do fator sexo no ganho diário é pe- 
queno mas estatisticamente significante. 

O resultado dêste estudo (superioridade dos machos 
em relação às fêmeas na rapidez de ganho em pêso) está 
de acôrdo com os experimentos de Mitchell e Gríndley 
ily Johansson e Korkman (1950), Cobb (1952) e Fredeen 
1953) porém não concorda com os resultados de Lush 

(1936), de Ashton e Crampton (1943), de Yates (1934) e 
Woodman e outros (1936) (êste último e seus colaborado- 
res encontraram que as fêmeas ganhavam um pouco mais 
que os machos). 

A estimativa da vantagem dos machos, em relação às 
fêmeas encontrada neste trabalho, está entre as,mais altas 
encontradas em experimentos realizados no passado. 

Berry e O'Brien (1921) encontraram uma diferença de 
sexo de 1,45%, a favor dos machos os quais pesavam 77 
libras quando comparados com fêmeas que pesavam 70 li- 
bras, inicialmente; Russel (1930) encontrou um valor de 
5,43%,. Alguns valores encontrados em outros experimentos 
são os seguintes: Crampton 6,4%, (1941) e 0,1 libra a favor 
dos machos (1943). Comstock e outros (1944) 2,7%, para 
Poland China e 5,5º/, para Minnesota n. 1. Crampton e Ashton 
(1945) 9,3%; Bennet and Coles (1946) 5,2%, e Miranda e ou- 
tros (1945) 4,3%. 



“BpeSIIIBA 
BPR 

WO 
“soxes 

op 
SBIPYUI 

SB 
aI)UO 

B
S
U
S
 

— 
( 

“epeSlIIeg 
Bp 

SLOW) 
op 

osewnu 
— 

Zu 
P
o
n
 

T 
o
m
 

Ta 
= 

wpedLiIeg 
vp 

somoBM 
op 
o
w
 

— 
Tm 

——— 
te 

M
 

‘apuQ 

‘(soyorw 
sop 

J0A®) 
E 

B
I
P
Y
W
 

BSUSISNIP) 
SY 

2CH0°0 
= 

ol 15
1
7
4
"
 

OT 
Fc 

o 
a 

€ee03009'c 
— 

A
M
T
 

às 
à 

3225000 
oxos 

opte 
eqoad 

o
p
 
9 

A
T
U
 

OB 
9)UBDOIIIUS) 

= 
D
E
 

(opepitiqeqod 
op 

YL 
op 

[0A 
meamuR) 

7
0
 

= 
piety, 

a 

éra 
a
 

(20: 
o 

1 
L2F00°0 

= 
38 

Ss 
2º | 825000 

| S10076°0 
|26T 

| Sonpiarpuy 
oxy 

w
h
e
 

870000 
= 

38 
IZorze'o 

 — 
Zorro'o— 

“20880 
+ 

2º | GRTC00D 
| £99K9E'D. 

| TL 
oBóBIOIN] 

89120'0 
= 

4s 
8 

é 
gq 

« 
sa 

" 
20 

4 
A 

3 
$ 

renee’ 
+ 

cosGap 
+ 

201897 
+ 

of) 
GI9S0T°0 

| PEVIILL 
|T1L 

| sepediaaeg 
ony 

to 
Lay 

sq 
; 

5 
880000 

= 
28 

| peae'0at 
+ 

g09BLO 
+ 

corre 
+ 

2º | G6SFOL0 
| zespario 

|T 
soxeg 

exjuy 

BIOURLIBA 
9) 

0 
Sopelpen 

à. 
n
n
 ob 

| — 
SOAM SODEIDED $9 pets 

oedisoding 
i
 

a 
| 79 

| opderen 
op 

eyung 

VIONVINVA 
UA 

ASITVNV 
0530 

ma 
soueID 

somuel 
SOP 

veIpamM 
BU 

SOXOS 
anHA 

SEOUAINIQ 

Y
F
I
I
A
S
V
L
 



49 == REVISTA CERES 

O valor 3,09 para o componente de variância atribui- 
da a sexo como uma fração do valor total está entre o 
valor de 2%, encontrado por Whatley (1942) em Poland 
China para o péso aos 180 dias e o valor 5,6%, inira-raca, 
encontrado por Miranda e outros (1946) em dados da Iowa 
SE ral Experiment Station Record of Performance for 
wine. 

V. SUMARIO 

Dados obtidos na Seção de Suinos da ESA da UREMG, 
em Vigosa, para 341 porcos, no perfodo de 1945-1942, ana- 
lisados com o objetivo de obter uma informação acérca da 
influência do sexo no ganho diário em péso, durante o 
periodo de engorda. 

1. O estudo foi feito pela análise de variância dos 
dados dispostos em uma tabela Rx2, em que R está repre- 
sentado por 72 barrigadas e 2 pelos sexos presentes em 
todas barrigadas. 

2. Conclui-se que os machos ganham mais rapida- 
mente que as fémeas, na fase de crescimento - engorda. 

3. A estimativa da diferença encontrada entre médias 
de ganhos diários atribuída a sexo é de 0,046 kg ou cér- 
ca de 9,9% da média dos ganhos diários dos machos. A- 
proximadamente, 2/3 déstes correspondem a uma diferença 
que ocorre depois do início da engorda e 1/3 ao efeito 
indireto através da diferença de sexo no péso inicial. 

4. As componentes de variância expressas em tér- 
mos de porcentagem de variância total observada foram: 
3,0%, entre sexos e 17,2%, entre indivíduos. 
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